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is importante destes primeiros dez 
le março foi a abertura das cama- 


lento comico, que 


tincto, como tambem pelo seu bello c 
faz delle um homem estimabilissimo. Muito que- 
rido como. amigo, muito estimado como actor, 


a poco tempo, mas que dão hoje apenas uma 
dona magra como um espeto 
Das novidades anuncia 
ama = ado Bene do Si 
dia comedia em am deto Ernest. 
S2 Pereira” é um dos artistas que mals sym- 
j bs não sô pelo seu bello ta: 
“ele” um actor muito dis. 
Ater, que 


apenas se realisou 
à Pereira com uma 
A Aranha d'Quro é 


compreende-se bem que 
Pereira sejam sempre noites 
dos theatros portuguezes, visto. estar ndmittido 
nos nossos Costumes thtatraes este uso do 


beneficio dos fartistas de primeira categoria 
em eua, theatro, assim como cada dia a igreja 
costuma ter as suas diversas especies. de festa 


dos seus muitos semtos ou santas mais predi. 

Em França não ha este costume dos beneficios 
e entre nôs ha muito quem o censure « já por 
Vezes se tem pensado em eliminal-o, augmentan- 

do as mensalidades 
dos artistas, de mo- 
do a prefaxer esse 
suplemento ao or= 
denado, que elles 
tem not seus bene 
fcios. 

Eu concordo tam: 
bem que realmente 
essa obrigação que 
as emprezas contra. 
hem com muitos dos 
seus artistas de lhes 
dar beneficios, em- 
daraça ds vezes O 
andamento dos tra- 
dalhos ah 
transtorma o 
portorio, obrig 
à cortar espectui 


lho excessivo é 
vezes com man 
to prejuizo dessas 
mesmas peças; mas 
no fm. de” comias, 
conhecendo todos 
estes. inconvenien- 
tes que tem o uso 
dos beneficios ou 
para melhor dizer o 
abuso d'elles—por- 
que é desse abuso 
que vem muitas ve- 
es as dificuldades 
para as emprezas, é 
à impossibilidade e. 
casar a realisação, 
de numerosos com 
promissos, to 
nas suas escripturas 
com a boa é habi 
administração - dos 
seus espectaculos — 
conhecendo tudo 
isso teria certa pena 
que essa velha cos- 
tumeira desappáre- 
cesse dos. nossos 
theatros e que o 
systema — francer 
aqui se implantasse 
avaler 

E tinha pesa pri- 
meiro porque 6 be- 
nefício d'um artista 
representa “alguma 
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Os tantos mil réis 


ss 


O OCCIDENTE, 


qué elle nessa noite meite na aleibeira, repre- 
Senta uma festa, uma recompensa do seu traba 
ho de todo o arno, uma noite de jubilo artístico, 
ué vale muito mais que 0 dinheiro; & em secun. 

4 porque dai a nossa vida thestral os 


ollo e reputado, 04 uma peça 
estrangeira que vem precedida de grande fama, E 
cujo. ecesto extraordimano lá tó desperta é 
re nos à curiosidade, o thestra enche-se d cum 
nessa noite, e a peça é vista é apreciada logo 
Um publico mumerõso, que a acha. boa ou 
que À mata logo alt ou que a aleva 

Nas nem sempre infelizmente se dá esse caso. 

Apesar o movimento tão lsoogsiro para a He 
eratura dramatica. portuguera, que se tem real. 
Sado mstes ultimos sumos os fhtatros não estão 
nem podem estar cheios de 


se representa não, vêm escudada, por, um nome 
laureado portugdel, ou pó um rande exi e 
trângéiro sua primeira representação arisca-se 
mio à er feita ante na pt desert, no meio 
dis guia qe uma ela uva com 
nica sempre nos ritos espectadores que à povoam. 
É isto não € de mantra nenhúma uma hypo- 
dese grata, & um acto repetado mutas vezes € 
Hinda ha pouca. semanas Cum uma peça nova na 
Trindade, o Pato detres bic, que se ropreremtos 
pela primeica vez. com uma soneorrencia dimi- 
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“Agora. mesmo que jamos a terminar chega-nos 
uma mota triste que inelizmente era já espera 
da ba muitos das, noticia da morte do 
paia o ar, cometi José Sine fheiro 
primeiros anmos do seculo — é 187, José Sil 
Vestre Tibeiro luctou desesperadamente com à 
doença, é à marte não o venceu assim s primei 

Depois de uma longa eofermidade e de uma de- 
morada agonia, o lustre publicisia expirou no 
dig de 10 oras é melada oie 

pas á sua alo, 

rs Gervasio Lobato 
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Fel e Em política, podem “er considera 
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Fagiiitação e as relações mer nacionaes. Conside 
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Polidica ntereoanial é internacional 

le Lourenço Marques Lisboa, idem, 
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ve Mm sie. onargas sobre. questões 

ca poli Portugal é Marrocos perante a 
Politica europeia, Mem, Mest, 40 pag. 


1Sgo — Questão de preferencia na aequisição 
de navios Se guerra. em Rem, 31 pa 

(SE Incidentes da politica Externa de Porte- 
got ou fis de recomendação. na escolha de 
as liançãs: dem, le, 4 Pas. 
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Se qui desenhada à traços largos a physiono- 
e ae sympathlea de Carfoa TES 
O pracor a Soa Gomrivendãa pessoal, 

sema natiraiment impelidos 

o pela csphera de atracção que circumda 
a o homem de bem, Não fomos'o panexsrs” 
or eponas o apreciador iparcial: Ni fl: 
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o sem os ouropeis da Tsogjs, à pie: 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
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Damos hoje nas Paginas do Ocemexre logar a 
uma estampa que, na sua simplicidade, tem uma 
ta Simação Como elemento civiliador e de 
doa resposta nos que nos accusam de escravisar a 
Africa. ú É 

Os “nossos amigos inglezes não cessam de nos 
astrbuiçem rico da, escravatura nas nonsas 

ossessões. d'Aírica, é em cala dia inventam no- 
Vos actos neste sentido, pertendendo assim des. 
Acreditar-nos à face das nações civilisadas, mas. 
estes embustes, grosseiros, lorjados para ênco- 
brirem os. proprios. traficantes. de escravos que 
se scoiam sob a bandeira ingleza, já não conse- 
quem indignar.nos sequer, nem encontrar echo 
E Tações da Europa que vão estando cada vez 
mis, no facto de como Portugal tem procedido 
em fnce dos tratados é de como à Inglaterra res- 
peita esses mesmos tratados. 

“Todos sabem hoje como a Inglaterra civilisa a 
Africa; todos sabem dos meios humanos de que 
ella sé serve para dominar n'aquelle paiz. Aqui é 
em toda à imprenia da Earopa se tem referido as 

irocidades que O, inglez commeite em Aff 
EN para reduar à obediencia 0 africano que o de- 
testa, € essas atrocidades na sua forma mais sim: 
ples reduzem-se a faver desapparecer 0 indigena, 
hutilsando-o pelo alcool, semeando a discordia 
entre as tribus € fornecendo-lhes armas e polvora 
para atearem a guerra de extreminio no seu io, 
E quando isto não baste infligindo-lhe os castigos 
mais barbaros a que a morte pós termo, de modo 
que a resultante de toda esta civilização á moda 
ihalezo, será d'entro em poucos anos não 

em Africa um habitante natural d'aquelle paiz, 

Compare-se esta ão ingleza com a civi- 
lisação (que Portugal tem levado ás suas colonias 
e acharse ha facilmente a explicação da aversão 
que o indigena tem no ingles, em eloquent 


= Waste com o respeito € espontanca estima que 


tem pelos portuguezes. É 
Ad missões dos padres portuguezes incutem no 
espirito do, preto o: amor do bem, combatendo 
Com a” caridade do. evangelho todas as más ten- 
dencirs do coração humano. Estas missões são 
tma grande forca civilisadora, que longz de am 
quilar o mdigena ou de o levar á revolta, lhe en. 
Na o amor do proximo, o valor da sida, os direi 
a Numanidade, e preto rude, barbáro, sem 
Criar dra. para A ia melhor e 


vil interesse mercenário 


Hoje mais do que nunca se torna bem necessa- 
rio evidenciar à Europa inteira que a influencia. 
civilisadora de Portugal nas suas colonius, se não 
tem o brilho e esplendor da riquera que levanta. 
palácios é faz cidades de um dia para à outro co- 
mo só O premilte os recursos monetarios 

cas nações, nem por isso essa civilização é 
sincera nas suas intenções, nem. 

tosa em seus fructos 

odios, sem destrui 


ter 

Natas circumptancias conta-se a colonia de 
Quelimane uma das mais prosperas que existe em 
Africa, h 

O desenvolvimento desta colonia nos ultimos 
annos é sensível é de anno para anno augmenta 
de importam 

Já aqui temos dado varias vistas de Quelimane, 
dos seus edificios mais importantes, 

“A sua Escóla Municipal, se não é um edifício 
importante Pela sumprwosidade da, ua arehne. 
etura é-0 pela importancia moral que tem. 

Em toda a simplicidade da sua apparencia ella 
diz-nos que o indigena a frequenta aqueles cen» 
to é tantos rapazes que se agrupam na sua frente. 

Attentas n'aquellas caras é reconhecercis que 
são todos indigenas, é que amanhã poderão ser 
cidadãos uteis no seu paiz é bem dirão dos por. 
tuguezes como de paes desvelados, que os arran- 
caram às trevas da fenorancia para os faser en- 
trar no convivio da sociedade, t 
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A pouco mais de um kilometro do Crato, por 
uma bella estrada ladeada de boas proprisinder, 
encontra-se à Flôr da. Rosa, votusto monumanto 
religioso que dá nome d pequena nideia: que 
The vive em roda, entrega d sua industria de Job 
qa ordinaria & prova de. fogo, pelo que é muito 
Procurada em toda à provinen Pas 

E terra bem, arcjida e súdia é que todos às 
anmos, por de setembro, reune numerosa ge 
marias que de dez legs em roda veem alipres. 
tar ag suas devoções 8 Nossa Senhora das Neves, 
orago “da” egreja da Flôr da Rosa que é tanibemi 
iregueria ; a 

Ha então feira muito concorrida assim como a 
15 de agosto durando cada uma tres dins. 

Er ma planis do terteno slagulso ouço 
adiante do logar, que se ergue o velho eúisio da 
Flôr da Rosa, fundado. pelo. prior do Crato, D 
Alvaro Gonçalves Pereira: para seu alcaçãr, onde 
não eiqueceu, a piadad chrisã, constralndo à 
egreja dedicada d Virgem sobro “invocação de 
Nossr Senhora das Neves ou da Flor da fosa. 

O edificio de architectura gothica, mais parece 
uma fortaleza inexpugnavol que um templá chris. 
tão e poucos exemplares ckistem em'o. novo 
pais deuta architeciura. meio militar, meio ale 
Biosa, em que a um tempo se rendia culto à Ui. 
vinda é de efêndia dos assaltos dos inimigos 
a patria, , 

Pala nossa gravura, copiada do uma excelente 
ptotopraphia Erico amento olerecida do nosso 
eriodico pelo sr. Luiz Cordeiro Godinho, de dae 

oa ideia do edificio da Flor da Roza, todo cvs 
teliado com sds torres, meias « cubos que oi 
annos. vão. derruindo, “sendo hoje grande a vom 
ruína, que vaé tambem invadindo o tmplo, 

As colas dos antigos moradores já de ha muito 
que estão cahidas, conservando-sé ainda de pé 
apenas algumas salas. em  vespera” de cairam 
tâmbem, é um grande claustré de oito arcadas 
que mais parece um matagal onde as plantas syle 
Vestres crescem Jesenvolidumente 

À esreja é comprida e de uma só nave, tendo 
na capela mór a imagem da Vinton esculpida. 
em njmore, com mito dprécival proeção se 
attendermos “sra grande antiguidade ÃO meio 
do templo ergue-se tm tumvlo de marmore bem. 
lavrado, com doze palmos de comprido, em fore 
ma de tumba, tendo de cabeceira din cruzes 
uma liza da fôrma das de Malta é outra lorendh 
que parece ser dos Pereiras. 

. Neste tumula descançam os restos do fundador 
“aquela casa D Alvaro Gonçalves Pereira ilio 
do arcebispo de Braga D. Gonçalo Pereira e de 
D. Tercja Pires Vilarinho, e pãe do Invencível 
Condestável D, Nuno. Alvares, Pereira, conde 
de Ourem e de Barcellos. é mordomo-mór de 
| D. João T. a 
t Outro tumulo se encontra ainda no cruzeiro da 

ger 
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Sereja, é o de D. Diogo d' io 

1, £ 0 de D Diogo d'Almeida, sexto prior 

So Co, mão arandos Reid que 

fe govertador da India e de João d Amelia 

egondo conde de Abrantes 

Almeida Giret encontro em Fl da Ro 

sem que se ecos a sua Alda, à eipo 

Vagemo ds Santarem. À sobrinha de” Ersão 

á aa Afilhada de D. Alvaro Gonçalves, ali nasceu 
iu comi senior entre than, com mis 


rgnds qu as todo, com ma virtudes que 


ILHA E PRAIA DE TAMANDUÁ 


(Rio Maveina Auazoxas) 


artarugas quando, na estação 


da secen, de ngosto à outubro, e ds vêzes até ho- 


Vembro, 


E aqui que os habitantes do rio Madeira fazem 


vido é agglomeração delas, bota na agua, todos 
Ceuias Band quantidade mortas asphixiadas 
Bio CSS” que é abraza e lhes queima a carne 

Tai ae o comarandante vendendo, oa os 
radores regulando o preço de 1500 à 3500, con- 
oo a qamidade que tem. 

Se compradores, é iradores, ali são munidos 
con seus tatelões preparados côm grades de páu, 
Como se fôra. para cacregarem palha, embarca” 
o Ué trazemia reboque dos apores=sscarre- 
Soo de tartarugas, outras vezes em jangadas, se- 
com Clás à guas casas, morrendo tambem 
a Pelo may acondisionamiento, durante a via- 
a da que resguardadas do sol por palhas de 
odio” Em casa depositam-nas em agua para 
serva por mais mpo mais nutridas. 

No estan Gta amis eg & str um 
ando neural sem beber ou comer; — mas para 
Bonepear sua nutrição, deitam no deposito bana- 
Ras, govabas, Ge 

4 Go tando para comer, e podemos asse- 


conseguinte, estes signaes, onde elles terminem, 
póde cavar-Se que alt se encontram os ovos, Se 
chove porém, é diffcil dar com o ninho, por ha- 
ver a agua apagado às passadas, mas ha gente tão 
esperimentada que não a embaraça tal inconve- 
miente. 

Muitas vezes é tal a quantidade de tartarugas a 
depositar seus ovos é a abrir covas, que dando 
em outros ninhos, partem e tiram os ovos que já 
outra ali póz, e depositam os seus ficando aquel- 
je de fóra da areia para regalo dos urubát, or. 
vos) que anciosos aguardam em bandos tal pe, 
tisc 

Além dos ovos que se estragam e se comem, 
ou de que fazem manteiga, — que não chegam q. 
ferminar, finalmente = ds tartâruguinhas, do sa. 

ir da cova à superfície da areia para se lançarem 
logo na agna, são victimas, aos milhares, do povo. 
que tambem as colhe para cosinhal-as, levar em. 
Saceos, finalmente, até em canôas, o que consiste. 
um deploravel estrago, sem proveito, pois não só 


(Segtando uma photograpiaa do photogra 


se : 

IS Abastecimento destes amptúbios. para seu 
o dorante muitos meros do amo. 
lo fPoca designada, é nomeado pela cum 

calgnitipio um commandante com o fim de fis-. 

Pelor ho, férviço da distribuição das tartarugas 
Ni habitantes, que as vão procurar ali. 

ie do fi Época, estabelece-se na praia uma espe 


manda Pit, onde se destaca a habitação do com- 
Todas qu psiretda por divers outras barracas, 
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rar que é uma carne agradavel e saborosa; sen- 
Ao até preferivel à came de gado vaccum, d'este 

ai. 

"Do lombo e carne do casco da tartaruga fazem 
saborosos assados e costdos, — e ensopados ex- 
cellentes ; bem como a celebre sopa de tartarug: 
apreciada pelos viajantes ; porém, a manipulação 
úfexas comidas perde todo o seu valor, quando 
hão preparada pelos naturaes do Amazonas. 

Devido à imensa quantidade de tartarugas 
que procura a praia para desovar, muitas chegam 
àºpor os ovos, mas ainda destei são poucos os 

e germinam, já. porque o povo procura as co- 
de becros ras e Fome, já para fazer manteiga 
Du banha de tempera, à procurada manteiga de 
artaruga, que se prestá para tempero e luz, ten- 
do à vantagem de não crear ranço. 

'É facil dar com os ninhos de ovos, posto que a 
tartaruga depois de abrir a cora na areia, e os 
Pôr cri numero de 130 a 160, tapa-a com a 
Pesma areia, e coliocando-se em cima da cova, 
Saspende-se has mãos. e pernas, batendo com o 
Peito sobre a cova, retirando-se em seguida, dei 
Tando vestígios de sua passagem pelas egadas 
paralielas. que  yae marcando. Persorredo por 
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não deve ser saborosa esta comida (ainda que al- 
guns a affançam), como não merecia a pena tal 
estrago, que, de futuro daria melhor proveito, 
quando grandes, visto que estes pobres repti, em 
tal estado não tem carne que possa alimentar. 

A tartaruga é facil de virar, posto que ao pre- 
sentir gente corre com ligeirêza no primeiro im- 
peto, depois fica-se assolapada. 

Os ovos tem a casca flexivel em qualquer esta 
do,e não se prestam para fritar como os de gal 
ai, tendo desta forma um pet ou catinga des. 

Às tartaruguinhas são muito estimadas em Ma-| 
nãos e no Pará, para as caldeiradas; para onde. 
as levam nos vapores como grande mimo, dentro 
de dornas com agua. 

No convéz dos navios tambem conduzem cente- 
nares de tartarugas para os pontos intermediários 
do rio, do Pará é Mandos. 

O processo para a fabricação da manteiga dos 
ovos de tartaruga, é o seguinte : 

Juntam-se estes numa tina ou até numa mon- 
taria ou canôa, conforme aquantidade ; — ali os 
pisam como uvas em lagah a pés, bem machu- 
Sados, misturando-se-lhes uma, povea de agua. 


& 
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O OCCIDENTE 


Deisando-os assim por algum tempo, e loga que 
as matérias estranhas são expulsas, fa a gordura 
depositada na superficie, d'onde se tira para gran-. 
des taxos que leyam ao fogo é feito isto, emquan- 
29 à manreiga está meia homogenca, lançam a em. 
Potes, ou em gurrafões, e assim à levam ao mer- 
Caro, dad 

No entanto a melhor manteiga para temperos, é 
a, estrahida da gordura. das proprias banhos do 
animal. 

Da carne também se faz excellente mesira. 

Em fins de novembro, cam geral, a enchente do 
rio cobre a praia de Tamanduã, ficando à ilha li 
mitada a uma pequena quantidade de arvores que 
vejetam ao fundo da praia, n'um alto; e n'esta. 
época se retiram as tartarugas quast sempre para. 
os lagos — igapós,— ali então, Se torna facil aos. 
mariscadores à sua pesca à fisga ou frecha, como. 
nos rios, indo. arpoabas no casco, para 'o que. 
usam o arco é frecha. 

Da mesma formam pescam o capitarry, macho 
da tartaruga, porém mais pequeno é de carne in- 
ferior, não se aproveitando, nem sua carne, nem. 
caldo, para alimento de doêntes, como da tarta- 

ato ter sido castrado este amphibio. 
- Finalmente, a tartaruga é a providencia d'estes. 
rios,e a Praia de Tamanduá, de que hoje damos a 
vista, é a despensa do alto Rio Madeira. 


— rasas 


UMA LICÇÃO DO AVÓ 


Cento sociar 


Elle era um yelhote amavel, complacente com 
todas as estroinices do neto, que lhe saltava sobre. 
os joelhos em guiza de cavaleiro; lhe desatava o 
Jago do gommado lenço do pescoço; lhe amarro. 
tava os bicos do colarinho, que emoldurava a ru 
lhe desmanchava às farripas do cabel. 
o alvissimo, artisticamente dispostas de modo a 
col mil outras desenvoltura, mas. 
que O achavam sempre bem disposta, sempre j 
vial, sempre rindo-se para o rapaz, à quem cha 
maya 0 seu dinbrete, os seus pescados. 
O Pequeno, esse, éra de uma turbulência temi 
el, 


m 
O sangue novo, que lhe fervia nas velas, dava 
uma elasticidndo esiraoçdinaria aqueles perros 
ips. 
to lia estar quieto; as pernas andavam 
numa doadora, os braços desocavam-se em 

Exercicios gymnanticos, a cubecinha voltenva do 

damente em todor 0x sentidow com una. elos 

pretos muito vivos, muito scintillantes e muito ir 

Peguitos 

Jueria. saber o porquê de todas as coisas, ins- 
java pos pela espa é levantava objacgões 

Tinha ditos muito a tempo, que leiam nr o ve. 

lhote, O qual se viu muitas vezes seriamente atra 

palhado para satisfazer. aquelias curiosidades. 
aquellas exigências de saber. 

O avô era instruido; tinha levado a vida no es. 
tudo dos livros, das coisas e dos homens, e con-. 
tava-lhe historias instructivas, 

As historias do avó eram o unico meio de ter 
o heto em descanço, porque 0 escutava com mui 
ta attenção, com Seriedade; parecia então um ho. 
mem de juizo, O traquinas, 

Quando a narrativa era triste, quando referia 
alguma desgraça, quando havia. tella algum ras 
go de heroismo, de dedicação, de philintropia, 
alguma dessas acções nobres que Chocunno Mu 
ferem a sensibilidade, fuzia beicinho, e os olhos. 
arrasavam-se-lhe de lagrimas. 

“Se o avô contava vm acto sensuravel, indigno, 
infame, então arreliata, batia. com o pésito” nó 
clio, protestava que sea sujo a abro qo 
alho uma dentada, um 56, tirava o pela ja. 
elas 

Ouro am 
vale ns0aj 


avaxo, dava-lhe beijinhos, chama- 
ar faro binho ama 
sibilidade, despertados pela ternura do coração. 
do neto, 


—Avôsinho, venha de lá um conto: 
rapaz, depois de fatigado pela retoue, 
q. avô tinha sempre um conto moral, ou um 
facto histórico com que enteeter o pequeno, e que 
era do mesmo tempo uma lieção para aquele vs 
piito jovenil e um pasto para aquele coração 
amoroso. R ES 
DLá vae uma historia, Lu lu, digia o velhote 
quando o queria sentadinho, Sem travessuras 
dem taraguellices fóra de proposito. 
E, 0. pequeno, dava os ulumos pulos, a ultima 
cambalhott, e ficava serio, arrastando a cadeira 
Para o pé do avô, e sendo todo attenção, 


The festinhas na fa- 
ce, alisava-lhe é compunhalhe as farripas, e da- 

e beijos. 

—O avôsinho é muito amigo do menino, pois 
não é? é fazia uma festinha. 

E eu tambem sou muito amigo do avôsinho, 
pois não sou? e dava-lhe um beijo. 

4 O avô babava-se pelo rapar; puchava o para 
si, apertava-o affectvosamente contra o peito. 

Recordava-se do fiho quando tinha aquela 
idade, é elle cincoenta annos menos, e dizia, fal- 
ando" comsigo mésmo — não faço “mal em ser 
doido por este rapazola. 

al eram duas crianças. 
— Vamos; comece, avósinho, comece. 

Elle então tirava do lenço vermelho, tossia, es- 
carrava, limpava os olhos, € o pequeno estava nos. 
ares, cheio de estremecimentos nervosos, impa- 
cientes. 

Após estes preambulos o avô dizia por fim. 

= Uma vez exist na Horesta selvagem de Ken- 
tuchy uma familia de lenhadores. 

— Perdão, avósinho; Kentuchy onde &? 

Na, América do norte, meu iho, 

o tempo do meu conto Kentuchy era 
uma província, hoje “é um dos estados umidos 
d'aquelia parte do mundo, é fica entre os estados 
de Ohio, Indiana, Ilínois, Missouri, Tenesse e 
Virginia; é muito fertil e possue quatorze linhas 
ferreas; mas n'aquelle tempo nem tinha industrias 
nem civilização. 

. essa familia era grande? tornou o petiz, 
que principiava a interessar-se. 

— Compunha-se de marido, mulher, uma filha é 
um filho ainda rapaz. 

—Tal como eu, não é verdude ? 

E, sim. O pequeno mascera em 1807. Os 
paes eram inteiramente analphabetos, e o filho 
só frequentou a escola durante um mer, 
por -mestre um pobre homem, que mal sabia Jêr, 

— Então porque ? replicou à criar 

— Por duas razões: a primeira porque os paes 
eram muito pobres, € à segunda porque as eico- 
las eram raras n'aquelle tempo é n'aquelle paiz. 

— Era então um paiz barbaro?. 

xnctamente: é assim que se denominam 
es, que dão pouco apreço à instrucção. 

E depois ? 

— Depois, passados seis annos, os paes carre- 
garam sobre uma jangada os seus poucos haveres 
etransportaramse à Indiana... 

— Como se chama o rio, que tiveram de per. 

— Chama-se tambem Kentuchy, e é formado 
de muitas fontes d'agua, que brotam dos montes 
Cumberland. Atravessa! o estado a que dá o no. 
me, passa em Frankfort d'America, € vac lançor- 
se no Olio, a quatrocentos kilometros de distan 
cia da fóz, 

— É seguiram todo o ? 

— Não; chegaram só á Indiana; o Kentuchy 
passa-lhe no sul. Chegados ali escolheram o ter- 
reno onde mais lhes convinha estabelecerem-s 
e construiram uma cabana de troncos de arvores 

—E porque mudaram elles de residencia ? 


(Continsay 
A Motta. 


—— essas 
SCENAS BURGUEZAS 
vir 
Consequencias marunars 


[Conciuido do n.º 4) 


Ema entrou na galleria reservada e sentou-se, 
Ao olhar porém para a salla das sessões, a vo: 
de um deputado, — estava faliando de costas 
ra ella, frente para 6 presidente da camara — 
eta estremecer y 
Mas não podia ser elle, pensou, porque os. 
putados conversavam ni£ô parecendo dar-lhe mo 
nção. O deputado que n'aquelle momento 
palavra, faliava de vagar, a meia voz, com 
indifferença, sorrindo. Dava curtos passeios entre 
as bancadas da segunda fila, virando-se por vezes 
para a trihuna reservada: Ella então poude ver 
que este era um homem de estatura regular, tod 
vestido de preto, typo enrgico, meridional, 
bello curto 'e forte, embranquecendo nos parie- 
taese destacando dos da fronte que eram de todo 
escuros, barba aparada em ponta; os olhos. 
aqueltes olhos castanhos oride bavia tanta luz, 
vellaram-lvo. Era Mario Guerreiro. À custo pou- 
de conter um grito, Cabello branco ! Para aquel- 


les que sem distracção vivem em desgosto pros 
ando à vida core “com uma rapidez que asso 

A camara ouvia-o benevolamente; o uso de fel 
lar educara à voz meste flegmatico; tinha-a forty 
agora tornara-a branda, methodica, fallavn a meio 
tom, percorria com a vista toda a salla, parecia 
distrahido. Tratava-se de escravatura, do inglel 
Cameron. Era à ordem do dia | 

Quando Mario olhou para as gallrias, vi O 
movimento de Ema, aifirmou-se, reconhecéu-,é 
a vor tremeu-lhe...; na fronte pareceu aceuif 
uma sensação de dõr. 

Todo elle se transformou; passoudhe pelos 
olhos um relampago de genio, à voz echoou tb) 
brante; argumentos de ferro varavam os adversi 
rios; Os deputados terminaram as suas pratícis 
intimas, e começaram à rodeal-o; à maioria dé 
cordou, disparam-se alguns partes; Mario rebas 
tiros com O briltancismo de um polemista coli 
Summado, O gesto era rapido e lirme como fá 


O seu espirito fôra sempre positivo mas não pis 
F; da: imaginas uyentudes 
se. forte, Seguro, passara já de ea 
crie grave que é Uma prova, terrivel nos des 
nos de qualquer homem; entrara ma vida prai 
de acção. Só os individuos de inteligencia larga é 
vontade soberana. vencem, tal prova É predio 
ar ras A 
ara resistir ao desalento que masc da decepção 
Em tl” caso. pacologico bs. homens de expira 
fraco — essas nulidades que as mulheres chama 
perigosas. e Ínterestantes — descem à ultima dis 
Eradação. Os de imaginação viva fortalecem 
mas À custa de tm sofrimento. horrivel, A 
transigencia, — a polê do espírito, . 
O cerebro orientado e forie dava lhe incontest 
vel aucioridade, em toda A camara, Por iso é 
as polavrasrebeavam do parlamentos exi 
ho paix como granadas | Nesta sessão te 
momentos de. verdnteiro talento, quando vis à 
Ema, à martypreinha na galeria a talo com 
seu olhos NGgros & ritos, anciotos, na pojal 
ada phrase é ná magnitude da harimonia levo 
a a Pane der odor 
Seu amor sublime, é diria s 
>A alma não tem côr, pretos ou brancos, it 
homens, io nomos Irmão 1 
Goveino, oposição e galerias tudo applaudia 
engueceramse da pola só viam o ria 
avr. 
E vi 


nuconvaçõãs 


Mario Guerreiro pole da enorme ovação de 
ue foi alvo. não poude esquecer a presença dê 
Ema. Porque a imagem dell avivava-lhe à sê 
miniicenci, e ninda. tinha impresso no espirito 0 
quadro da dolorosa situação que o obrigára à ds 
clorar que a amava. . por philantropia. Porqu! 
era assim, € esta ra a verdade, 

Não podia esquecer aquela noite horrivelmente 
bela, como. dida Balzak, em que pela primei 
vez sentira o prazer da lagrima,» ] 

“Tinha. bem” presente no seu, espirito a Eni 
“inda, numa, ampla cadeira coberta de 
s abândonando lhe indilerente 6 corpo 
o num Estojo: o rosto angulo, macerado, 
ia destacar, dos labios crestados é sem côr, 
faces amafinadas, o olhar negra, e brilhante UR 
doentes d'alm Sentara-se junto á cabeceirt 
do leito da pobre ereança é tomoulho as mio! 
marmorisadas pelo solfrimento 

quem me dera fugi 
donget... para longe de mim É ; 

E diria sto, n'um tom brando e vago como 

nes evol 


+ para mui? 


ara... ti Ss 
Abrira-sé-lhe inteiramente uma nova existencit” 
As lagrimas que lhe innundaram o rosto provt 
ram que à dr cem sua au 
elo espirito passara-lhe este quádro, & 
<o em toda a nitidez quando  dapois da stssbã 
a do edificio, mandou a Ema O séguinte 


Mario Guerreiro 


Pobre de bens e rica de recordações, tem a hot 
de comprimentar a sua velha amiga â 


Ema bem conhecia o Mario, por isso que 


te E 


O OCCIDENTE 


e 


tou todo o din seguinte fechada no seu qua 
poi todo o dia seguinte. fechada no seu quarto 


meti de ta agitação indiscriptivel, sabia que 
Mo lhe tornava. mai a falar, chamou lhe ingrato, 
Soberbão. E se alguem, deunte della, se referia 
Sem enthusiasmo vo discurso phrenodico pronun- 
Siado por Mario. Guerreiro sobre a escrivatura, 
Tespondia muito nervosa: 
ac E não gostei; toda a santa tarde a fallar, só 
e pretas, parecia que era filho d'algunia preta! 
É calou-se medrosa da heresia. 
(40º dias seguiam-se, o seu sofrimento augmen- 
a progressivamente, 
Abalava sob o peso dis recordações. 
jo dê od continuar asso, ia, Pois cla haz 
Via de ser como que esquecida por elle (2... E 
Yinham à mente ádéas de Vingar-se precedida de 
Brandes desejos de martyrisar, de Dater fosse no. 
due fosse, Os pesitos rufavam” no sobrado pare- 
dindo um longiquo togue de carga; estendia as. 
Uilositascrispadas entrelaçando-as nos dedos de 
uma alvura aristocratica, muito cuidada, E de- 
eixo quis não deveria já dizer toda aqueila ger- 
O Ascendente que tinha, perdera hoje, sobre. 
Mário. Ascendente de que tanto se vangloriava 
Aju a Ema dominava o Mario. É hoje ?.... 
con Eite estado de violento sentir, recordava-se. 
“m imteresse, com prazer, do que diziam de Ma- 
2 fazotas governamentaes, os seus adversa. 
ago Pelticos 6 que ouvira oi que o invejavam, 
6 insultavam o trabalho à abnegação e o 
tagge isultavam o trabalho à abnegaç 
dela. mentalmente córo com elles, achava ra- 
o sor outros ER 
eTqRo!S ue não apareça! Decerto não serei 
e o nando chamar 


Tire do ta, Uj 
Shamaram tu 


Quer matou 
ur mato 


or modo 
alxar-se muito, Mas, sobre tudo, 
cidia contra Mario, nas suas rt 
es de hysterica, era o que diriam todos 


la de o mandar chamar. 


Samara, Nico, numen o E 

Naqueles momentos odiava o, 

um aiereje ! nunca vi nquelle grande senhor em. 
Egdkreja | Deputado de campanario. 


stêndia os beiços em uma dilatação dl des. 
ri Disiam os Sornnes, aliemaça ella. muito 
randçoas deputado de compamario. Não epa 


O Me estes jornues são sempre sustentados. 

Tre am amigo do ofendido. 

Isso quão, immediatamente, por instincto, por 

ont, Ema. não era um espírito vulgar, repu- 
Rebihe à camaradice com tal sucia. 

sitmegasata-Mhe por honra sua, pelo respeito de 
ar 

nd 


ma começava, a 
é 20 cerebro thconas def 

Was nosçbeM era vel-o, ouvil.o, sentir entre as 
nO ggoioR à cabeça delle, — ascáuas mãos L... & 
vota Alhcamento, olhot-as afagindo uma com 
Penta ele tinha razão, eram realmente bonitas. 
elle POA a invadil-a uma certa gratidão por 
de MarjuiS€ anciosa dos seus olhares, das mãos 
de qitio das suas palavras, um desejo Impacin- 
de do OUviCa aa propria voz, chamal o, gostava 
Menée? O nome Velle em voz alta, como antiga- 


cão, Oh Mario 2 1... ouve | disse em leve expira- 


rlqbttssiaho velo curvar-se. para ella n'um 
seu oie fUtres tu P—» respeitoso, affavel, com o. 
Ursinha” fndagador, cheio de interesse pela mar- 
novilha! De repente, em relampago vivo, ilumi 
Sagauie O cereiro tma ndéa salvadora; é à sen: 
gou q Por cla produzida foi tão forte que a ob. 
Pois Je IEF com as mãos a cinta e o peito. De 
ado, VOl“a aos olhos como se os tivesse quei- 

ESteuo 

Eu procurasse, sem ninguem saber -: 
MR Ri derem FADE Sá paro 
des, “Mulheres um grande motor de levianda- 


EEE 
stone che au dis 

e ns ms nele co 
sural-a. Não ha nada mais encantador para a mu. 
Do ge jr À ico dous 
mem; particularmente no amor. “Todos os dias 
SEe pla up dr ra 

o nia po Eidco su 
"finieno um a, Já no poda aúlgro seu 


. elle proprio 


lhava muito: 
e — Bater-lhe £ Coit 


IX 


NESOLUÇÃO EXTREMA 


Sta 


enciota, e, apoiando 
ur dios mi secretária, deixou Cah 0 veu. 
“2 Ot ema ? Emal gntou Nario assombrado; 
era re os is como de retebene 
ide choque violento do uma luz intensa, 
mio Csendes he a mão com solemaidade, e 
num lego tom ironicos 
“O Aeus, sr. depatado 1. 
= den tro Pe ln jose mae go 
cousa era O teu protegido... 
DE Spurtonnendo-de múli severo: 
Eee sd? 
Ea então: espelio toda a sua dé, todo o seu 
resentimento fuma explosão nervosa: 
eo flats mito claro. Não venho com- 
pede o tes, amor com a meu dinheiro; descaniça 
E SEE que se ão vende E Nas venho Buse 
a amis Hogra, percebes? Fio cá esta 
E 
Es loves, Ema 
mente aterrado” e 
e e en saia” que resolução tomada por 
cl Ea realsada imediatamente, 
do ama E não vês que te pérdes 2 
TN essi do desejo de te ver, Olha 
hem para sim, Mario, será assim que olham as 
loucas  soluçou Ema. E 
Corso É petico que este amor cj por 
rindo. Nine te vio sab de casa 
Ea, atende mer ta, Fed ug em cat 
da tus amiga. Não quero que a mail 
Vénha enodoar a tua honesta reputa 


disse elle verdadeira- 


sp, mal? Não sei Mas sentia aqui dentro do 
pois que tu me chamavas, que me querias, ouvi 
Aistinetâmente, no silencio da noite, a tua voz 
pus aim sempre da um império irretiivel. Alas 


se ordenas que a tua Ema saia ela partirá imme- 
“lintamentes 

Sim! sim querida. Diz-me porém antes de 
partir die com a tua voz, com os t£us belos olhos. 
que me amas, que este amor não é inspirado pela 
Bhantasia da” tia imaginação, tás porque aacim 
O queres, porque assim deve “ser que” qunda me 
esquecestes e nunca me desherdaste da tua ter. 

aja É ca serei comem E 
la semtada n'um pequeno divan debruçava-se 
para elle como, vivendo do. que cuvia aos labios 
de Mario donde brotavam as palavras como jors 
ros de agua formosos, mulicolores nas Brandes 
eu quérido Mario, esta cabeça onde tanto 
tem vivido a, minha imiggem Tot praceuda pelo 
meu amor. É que era preciso assigonlnr nella 
uma prová immárcesstvel de quanto ictaste e de 
puanto soffreste..» Apenas um momento duvidoi 
Foi aquella tarde, 0 céu côr 

- ha tanto anno | 


e ti, lembras-te ?. 


Mário interrompeu! 
— Fomos martyres do nosso dever e do nosso 
amor; estamos quites para com Deus. Vac, que- 
ida, primeiro que tudo, à tua, à minha honra, É 
quasi noite, adeus ! Re 
— Adeus | meu e só meu querido Mario | disse 
Ema abraçando-o é correndo para à porta. 
Arrancaram-se custosamente um do outro. 


Quinze dias depois pertenciam.se para sempre, 
Mario Guerreiro e Es 4 E 

Sanccionara a igreja a sua união perante o 
mundo, g 

E o democrata, o puritano, conseguira livrar da 
devassádão do méio mais uma, vitima, 

O proprio general Acaclo disse; 

— É? à união do talento com à innocenciay sym- 
bolizando a paz de dois espíritos que se amam: 

— Que bem que fla o general | disse sincera 
mente a D. Genoveva 


Manoel Barradas, 


REVISTA POLITICA 


A abertura do parlamento já começa a produ- 
air os seus maturaes effeitos, que sem serem de 
uma legislação por ahi alem, traduzem se em re- 
Iatorios, propostas e discurãos, em compensação 
muito curiosos € um tanto enygmaticos. 

Assim temos 0 relatorio do sr. ministro da fa. 
zenda que acompanha a proposta do emprestimo, 
a dar-nos à grata notícia de que do mez de no: 
vembro ao mez de fevereiro ultimos, a divida 
Huctuamte cresceu mais cinco mile tantos contos 
isto é mais uma filhinha da que yae ser amortisas 
da, para não se extinguir a geração. 

'emos uma proposta para reducção de despe- 
zas do Estado, apresentada pelo deputado, “sr, 
Eduardo d'Abrêu, à qual nem sequer é admittida. 
á discussão pela camara. 

“Temos ainda um discurso platonico de um de- 
putado republicano, o sr. Latino Coelho, censu= 
rando uma votação muito mais platonica da ca 
mara, que achou em sua consciencia devia air: 
mar à sua completa adhesão á monarchia em cone 
fronto com ires deputados que o partido repobli- 
cano tem na representação nacional, 

Imagine-se à campanha para vencer uma tal 
votação é o desperdício de rhetoriea do sr. Lati- 
no Coelho para a condemnar. 

Passando a analysar cada um destes tres pro, 
ductos que O parlamento. por ora manifestou, 
principiemos pelo relmtorio do emprestimo que É 
tomo quem diz o responso da agonia do pade- 
cente que vae para a forca, & nunca uma Figura 
de hetêicas nos pareço, se êmpregou com tânta 
propriedade, porque se o supplício é cruel a jus, 
tiça é recta co culpado tem que sofirer a pen, 
Oi então não desafiasse o castigo. 

O sudario financeiro que esse relatorio pinta 
deixa ver bem as alllicções em que se tem Visto. 
O thesouro « nemo detar culpas a estes OU 
aquelles rios pôde já aliviar a consciencia, porquê. 


administração public, onde à unia 
mos se faz é administrar. 


O OCCIDENTE 


E! por isto que de ha muito o thesouro sofire 
às imposições da agiotagem; é por isto que essas. 
imposições hão de ser cada vez mais exigentes e 
vexatorias, até já, não serem cúisa nenhuma, por 
já mem a clas podermos recorrer. 

E digam-nos então se a figura de rhetorica foi 
ou não bem empregada, 

Veja-se se a situação angustiosa que atravessa- 
mos nos serve de bom aviso e licção. Quaes são. 
às econamias que se tem realisado como pri 
pio de equilibrio orçamental; veja-se como o sr. 
ministro “da fazenda confirma, as boas novas que 
nos dava em janeiro quando dizia : que o estado 
das finanças publicas não chegava à ser dificil, 
dem podendo antes dizer que fazia das tripas co- 
ração para tal alirmar 4 é como por fim calimos 
na realidade vendo crescer em tres mezes uma 
divida luctuante de mais Cinco mil contos. 

E no entanto à camara não admite à discusã 
uma proposta de redueção nas despezas publicas. 

Cá" estamos. com o Segundo TeSdneio para 
apreciação do qual já nos vae faltando. o espaç 

Entretanto sempre diremos que no actual mo 
mento a proposta do sr. Edudrdo &'Abreu ni 
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erampiito assim se deitar ás ortigas, 
qa ao mina 
mbdemos que m'essa proposta ha exaggeros 
mas tambem ha. muita cola fosta atendendo ds 
circumstâncias excepcionaes em que se encontra. 
a nação, & se ninguem está disposto a sacrifícios, 
muitos terão que se arrependerem de não nccei:, 
tarém um sacrificio menor para mais tarde sot- 
frerem outros maiores, se continuarmos na 
mesma senda de gastar mais do que temos 

À supressão, por exemplo de certas embaixa- 
das apontadas na proposta, era de importante 
economia, a redueção de subsídios a municipali- 
dades é associações commerciaes, a redueção em 
ordenados e gratificações de serviços superiores, 
à supressão de recebedares de comarea à ma” 
neira que forem vagando é a acumulação d 
tes logares pelos directores das estações telegra- 
phicas, ete, são medidas muito para estudar, 

ndo” de parte a uma eleitoral, dinda mesmo 
Euando esta fique ás moscas por falta de concor- 
rentes. 

É Os cincoenta por cento de augmento nos di- 
reitos de mercê por habitos, commendas é titulos 
de nobreza, tambem é mau ? E 

'Se tudo está caro, porque hade a vaidade ser- 
vir-so barata ? ; 


Isto a nós não nos fazia diferença nenhuma ao 
nossa magro é philosophico orçamento, & se áchia- 
rem esquisito ou mesmo novo chamarmos pfilo. 
sophico ao orçamento, é porque não temos 4 mão 
phrase, melhor com que classificar o desprendi- 
mento que felizmente nos acompanha na sobrie- 
dade do nosso viver, sobre tudo d'essas vaidade- 
sinhas titulares, por, ventura muito mais inofim. 
sivas que as de querer str ministro do pé para a 
pão que para abi se vêem, exactamente à cho- 
la preta, que era encher, atar é pendurar. 
Mas não sc pense que foi só o parlamento o 
unico a pór de parte à proposta do sr. Eduardo 
“Abreu; a imprensa, política. fez-lhe troça, essa 
imprensa que anda todos os dias à clamar por 
vida nova para uso externo, essa imprensa que 
dilos diariamente palavras, palavras para encher 
as suas columnas com artigos pedindo economias, 
sem afinal aconselhar quaes as economias que se 
devem fazer, tudo mais pelo amor da arte do que 
por ser realmente economica, quando tanto es- 
frago faz da sua prosa. 
por fim já não temos espaço para entrar na 
apreciação do discurso do sr. Latino Coelho, que 


(Segrando um croquis do sc, B. M. Costa e Silva) 


afinal se pode apreciar n'estas quatro palavras: 
uma bonita obra d'arte. 


João Verdades. 


dis 
ppp 
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Recebemos e agradecemos : 


A Viscança Do SaRcEsTO romance maritimo, 
por G. de La Landelle, versão de M. Pinheiro 
Chagas Bibliotheta do Recreio, editora, Lisboa, 
t8go. Excellente romance em tres volumes que 
apparece agora em uma nova edição illustrada 
com desenhos de Baeta e gravuras de Alberto. 


O Recazio Almanach Litterario e Charadistico 
para 189r, adornado com o retrato e elogio bio- 
Sraplico do distinto escritor Julio Cesar Mar 

o. por Francisco Antonio de Mattos, etc, Lis-. 
[um dos melhores almanachs que se publica 
em Portugal & conta já o seu quinto anno. 


As Ma E Uma Norres contos arabes, io 
lustrada, revista e cowregida segundo a mala 
edições“ francesas. Veto, ivte de Guilherat 
Rodrigues, Biblotheca do Recreio, editora, 
Boa O segundo volsme esta bela bes quo 
Fei da dalcias das orações sem perdoe ada 
interesso com que É secoprs prosurndas 


Associação Asian Da Mação Ucrania 
Relatorio e contas de gerencia do anno de 18B 
1890 apresentadas pela direcção à assemblea, e 
darmetma associação na sua sessão anual deja 
dh de 1 Ma Gm amo volido na via 
tão util quanto sympathca associação, ques é 
progredido em séus benefícios é desenvalvimenl 
Coafs poderia alargar ainda a sua negão bencie 
se'a eso a ajuda se um mais amplo avr publico 
É protesção. do Estado, O qual úpenas contr 
com viocoiooo réis amiual para esta associação 
caos serviços nas missões Africa, é já imjet 
is 

Emquanto a Inglaterra dispende grandes som 
emas Com as, suam missões pronewtastes com q 
mos vae intrigando "a nossa Álrica e desmoril 


sando os seus habitantes, em Portugal deixado 
quasi ao abandono as missões portuguezas 
necessarias para combaterem as escocezas & 
mais eillcazes para ajudarem à firmar 0 nosso 
minio afaquelle pais. 
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